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RESUMO  

 

As plantas alimentícias não convencionais (PANCs) são plantas com uma ou mais 

partes que podem ser utilizadas na alimentação humana. Dentre as plantas alimentícias 

destacam-se as flores comestíveis, que são ricas em compostos bioativos, os quais 

diversos estudos têm investigado seus efeitos na prevenção e tratamento de patologias. 

No presente estudo, foi obtido e avaliado quimicamente os extratos das folhas (BLE) e 

flores (BFE) da Begonia semperflorens e também foram investigados os efeitos dos 

extratos nos marcadores metabólicos e hematológicos, modulação do estresse oxidativo, 

função endotelial e mitocondrial em dois modelos. A identificação dos compostos foi 

realizada por Cromatografia Liquida de Alta Eficiência (HPLC). Para avaliação da 

viabilidade celular e atividade antioxidante dos extratos, células endoteliais EA.hy926 

foram expostas a BFE e BLE juntamente com 35 mM de glicose por 24, 48 e 72 horas. 

Já para a avaliação dos efeitos biológicos em modelo animal, 24 ratos Wistar machos 

foram divididos em 4 grupos, sendo um grupo controle de ratos saudáveis, um grupo de 

ratos saudáveis que receberam extrato (250 mg/kg) por gavagem, um grupo controle de 

diabéticos e um grupo de diabéticos que recebeu extrato (250 mg/kg) por gavagem. Após 

30 dias de tratamento, os ratos foram eutanasiados e o soro foi coletado para as avaliações. 

Os extratos obtidos se mostraram uma boa fonte de polifenois totais e atividade 

antioxidante. Em relação aos testes utilizando linhagem celular, os extratos foram capazes 

de aumentar a viabilidade celular, aumentar a atividade das enzimas antioxidantes 

superóxido dismutase e catalase e manter os níveis basais de óxido nítrico que foram 

alterados pelo tratamento com excesso de glicose. A atividade do complexo mitocondrial 

I foi aumentada no tratamento com excesso de glicose, entretanto os extratos foram 

capazes de evitar essa superativação, mantendo os níveis basais de atividade. Em relação 

as análises utilizando modelo animal foi possível observar uma redução significativa dos 
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níveis séricos de triglicerídeos, a capacidade antioxidante total do plasma foi melhorada 

nos ratos que receberam BFE, e o BFE foi capaz de reduzir os danos oxidativos a lipídeos 

e proteínas do grupo de ratos diabéticos. Esses dados sugerem que o extrato das flores e 

folhas da B. semperflorens podem tornar-se uma importante alternativa na prevenção das 

complicações do Diabetes Mellitus (DM) e contribuem para prospectar a utilização da B. 

semperflorens, uma flor comestível, ainda pouco utilizada. 

Palavras-chave: compostos fenólicos, estresse oxidativo, flores comestíveis, diabetes.  
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ABSTRACT 

 

Non-conventional food plants (PANCs) are plants with one or more parts that can 

be used for human consumption. Among the food plants, edible flowers stand out, which 

are rich in bioactive compounds, which several studies have investigated their effects in 

the prevention and treatment of pathologies. In the present study, extracts from the leaves 

(BLE) and flowers (BFE) of Begonia semperflorens were obtained and chemically 

evaluated and the effects of the extracts on metabolic and hematological markers, 

modulation of oxidative stress, endothelial and mitochondrial function in two models 

were investigated as well. The identification of compounds was performed by High 

Performance Liquid Chromatography (HPLC). In order to evaluate the cell viability and 

antioxidant activity of the extracts, EA.hy926 endothelial cells were exposed to BFE and 

BLE together with 35 mM glucose for 24, 48 and 72 hours. For the evaluation of 

biological effects in an animal model, 24 male Wistar rats were divided into 4 groups, a 

control group of healthy rats, a group of healthy rats that received extract (250 mg/kg) by 

gavage, a control group of diabetics and a group of diabetics who received extract (250 

mg/kg) by gavage. After 30 days of treatment, the rats were euthanized, and serum was 

collected for evaluations. The obtained extracts proved to be a good source of total 

polyphenols and antioxidant activity. Regarding the tests using cell lineage, the extracts 

were able to increase cell viability, increase the activity of the antioxidant enzymes 

superoxide dismutase and catalase, and maintain the basal levels of nitric oxide that were 

altered by the treatment with excess glucose. The activity of mitochondrial complex I was 

increased in the treatment with excess of glucose, however, the extracts were able to 

prevent this overactivation, maintaining the basal activity levels. Regarding the analysis 

using animal model, it was possible to observe a significant reduction in serum 
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triglyceride levels, the total plasma antioxidant capacity was improved in rats that 

received BFE, and BFE was able to reduce oxidative damage to lipids and proteins in the 

group of diabetic rats. This data suggests that the extract from the flowers and leaves of 

B. semperflorens can become an important alternative in the prevention of complications 

from Diabetes Mellitus (DM) and contribute to prospect the use of B. semperflorens, an 

edible flower, which is still not used so much. 

Keywords: phenolic compounds, oxidative stress, edible flowers, diabetes.  
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1 INTRODUÇÃO  

 
As plantas alimentícias não convencionais (PANC) sempre fizeram parte da vida 

e do      cotidiano humano. Historicamente, além do papel ornamental, as plantas sempre 

foram utilizadas para fins curativos por diferentes culturas. O termo PANC, criado pelo 

Biólogo e Professor Valdely Ferreira Kinupp em 2008, se relaciona a todas as plantas que 

possuem uma ou mais partes comestíveis, podendo serem encontradas por meio de 

cultivo, de forma nativa ou até mesmo exótica e apresentam aspectos nutricionais 

importantes para população humana (KINUPP, 2008). 

Em virtude de seus compostos bioativos, as PANC são amplamente utilizadas na 

fitoterapia, medicina popular, e na alimentação, sendo que algumas delas podem ser 

consideradas alimentos altamente nutritivos com diversidade de vitaminas, minerais, 

fibras e antioxidantes. Estima-se que haja cerca de 27 mil espécies de plantas que 

apresentam potencial alimentar no mundo (PRESCOTT-ALLEN e PRESCOTT-ALLEN, 

1990). E no Brasil, de acordo com Kelen et al. (2015), estima-se que 10% da flora seja 

de plantas alimentícias e existem em torno de 3 mil espécies de PANC conhecidas. 

Entre as plantas alimentícias, destacam-se as flores comestíveis, que são ricas em 

compostos bioativos e apresentam um excelente perfil nutricional devido seu teor de 

proteínas, fibras, baixo teor lipídico e aminoácidos essenciais. Devido aos seus compostos 

bioativos, as flores comestíveis podem apresentar importantes atividades biológicas como 

antitumoral, antidiabética, anti-inflamatória, antimicrobiana e gastroprotetora, que 

possuem extrema relevância para promoção e prevenção da saúde, assim como para 

tratamento de algumas doenças.  

Ressalta-se que as flores utilizadas para consumo humano deverão ser cultivadas 

seguindo os protocolos da agricultura biológica, e adquiridas em estabelecimentos 

específicos que garantem o controle biológico destas flores para o consumo. Fato este que 



 16 

não ocorre em floriculturas ou estabelecimentos afins, que vendem as flores comestíveis 

para fins ornamentais e utilização produtos químicos prejudiciais para saúde humana. 

 Entre as flores comestíveis mais consumidas destaca-se a família Begoniaceae, 

cujo o gênero Begonia vem sendo amplamente utilizada na alimentação em virtude de 

seu sabor cítrico,  crocância das suas pétalas,  diversidade de sua composição nutricional,  

atividades biológicas e  potencial nutracêutico. Antes do ano de 2000, pesquisas sobre 

flores comestíveis concentravam-se principalmente nos nutrientes, fragrância e óleos 

voláteis, no entanto, estudos recentes tem dedicado maior atenção aos fitoquímicos, os 

principais compostos bioativos das flores comestíveis. O potencial medicinal de Begonia 

sp. foi inicialmente explorado pelas populações indígenas. Posteriormente, começou a ser 

avaliado em diferentes partes do mundo para o tratamento de várias doenças. Contudo, 

há uma incipiência de estudos que avaliem de forma específica a composição, compostos 

bioativos e atividade biológicas da Begonia semperflorens. Desta forma, a caraterização, 

o estudo dos compostos fenólicos e seus efeitos/mecanismos antioxidantes e atividades 

biológicas podem colaborar para a definição de novas estratégias terapêuticas para o 

tratamento e prevenção de doenças através do uso de extratos das folhas e flores da B. 

semperflorens e também contribui na prospecção da aplicação de flores comestíveis na 

área alimentícia, nutracêutica e/ou cosmética. 
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2 ORGANIZAÇÃO GERAL DO TRABALHO 

 

Este trabalho está organizado conforme fluxograma abaixo:  

 

 

 

 

 

 

 

Objetivos específicos

Introdução

Objetivo Geral

Organização do Trabalho

Revisão Bibliográfica

Material e métodos

Resultados e discussão

Perspectivas

Conclusões

Referências

Artigo 1
Botanical, chemical, and biological characterization of Begonia sp.: 

a review

Produto

Artigo 2
Begonia semperflorens extracts protect EA.hy926 cells against 

glucose-induced damage by improving mitochondrial function and 

redox metabolism 

Artigo 3
Effect of Begonia semperflorens extract in streptozotocin-induced 

diabetic rats metabolism

Depósito de Patente
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

Obter, avaliar e caracterizar quimicamente e biologicamente o extrato de folhas e 

flores de Begonia semperflorens. 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

✔ Obter e caracterizar quimicamente os extratos das folhas e flores da Begonia 

semperflorens; 

✔ Determinar o teor polifenólico total, identificar os compostos majoritários dos 

extratos de Begonia semperflorens e avaliar a atividade antioxidante in vitro;  

✔ Avaliar o efeito do extrato de Begonia semperflorens sobre a viabilidade de células 

de mamíferos crescidas em cultura através do ensaio de MTT; 

✔ Investigar o potencial antidiabético do extrato de Begonia semperflorens em 

células endoteliais E.A.hy926 sob alta concentração de glicose; 

✔ Avaliar da atividade do extrato de Begonia semperflorens em modelo in vivo de 

diabetes induzido por estreptozotocina.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 


